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Introdução:A alergia e a imunologia clínica são áreas fundamentais para o diagnóstico 

e manejo de doenças cada vez mais prevalentes, como asma, rinite alérgica, anafilaxia e 

doenças alimentares mediadas por mecanismos imunológicos. No entanto, a oferta de 

serviços especializados em alergia e imunologia no estado de Mato Grosso é limitada, 

especialmente no sistema público de saúde, o que impacta diretamente a formação 

prática de estudantes de medicina. A escassez de ambulatórios dessa especialidade 

reduz as oportunidades de vivência clínica, dificultando o contato dos graduandos com 

casos reais e a integração entre teoria e prática. O objetivo desse trabalho é relatar a 

experiência de aprendizagem de alunos da graduação em medicina no atendimento 

ambulatorial de um serviço especializado em alergia e imunologia, evidenciando sua 

contribuição para a formação médica, para a ampliação do conhecimento clínico e para 

o desenvolvimento de habilidades práticas no manejo de doenças alérgicas e 

imunológicas, em um contexto de baixa disponibilidade de cenários de prática na 

região.Descrição: o ambulatório de Alergia e Imunologia Clínica funciona 

semanalmente às segundas-feiras, no período da tarde, na Clínica Integrada do 

UNIVAG – Centro Universitário de Várzea Grande. Trata-se de um cenário de prática 

voltado para alunos do curso de Medicina que se encontram no período do internato, 

como parte do estágio de Clínica Médica.Os atendimentos são realizados a pacientes 

previamente agendados via Sistema Único de Saúde (SUS), permitindo que a atividade 

tenha impacto direto na assistência à comunidade. Durante o estágio, os acadêmicos 

realizam a anamnese, exame físico e elaboração de hipóteses diagnósticas, sob 

supervisão direta da preceptora responsável, médica especialista titulada em Alergia e 

Imunologia e doutora.Após cada atendimento, os casos clínicos são discutidos em 

conjunto, possibilitando o aprofundamento teórico-prático e o desenvolvimento de 

competências essenciais para o manejo de doenças alérgicas e imunológicas, em um 

contexto de ensino integrado e voltado para a realidade do sistema público de 

saúde.Conclusão: a experiência no ambulatório de Alergia e Imunologia Clínica 

demonstrou benefícios significativos tanto para os pacientes atendidos, que tiveram 

acesso a diagnóstico e tratamento especializados, quanto para os alunos, que puderam 

vivenciar, de forma prática, o manejo de doenças prevalentes na população e pouco 

exploradas durante a graduação. Considerando que, na maioria das universidades, o 

contato com a especialidade é inexistente ou restrito a programas de residência médica, 

esta vivência representa uma oportunidade singular de ampliar a formação clínica, 

despertar o interesse pela área e capacitar futuros médicos para identificar, manejar e 

encaminhar adequadamente casos de doenças alérgicas e imunológicas. Essa inserção 

precoce e qualificada no cenário da especialidade contribui para suprir lacunas no 

ensino médico e fortalece a atenção à saúde da comunidade. 
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